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Módulo  01 Ṏ Introdu tório



O que é Segurança do Trabalho? 

Segurança  do  trabalho  pode  ser entendida  
como  os conjuntos  de  medidas  que  são 
adotadas  visando  minimizar  os acidentes  de  
trabalho,  doenças  ocupacionais,  bem  como  
proteger  a integridade  e a capacidade  de  
trabalho  do  trabalhador . 



Normas 
Regulamentadoras 

As Normas  Regulamentadoras  (NR)  são 
disposições  complementares  ao Capítulo  V (Da  
Segurança  e da  Medicina  do  Trabalho)  do  Título  II 
da  Consolidação  das  Leis  do  Trabalho  (CLT) , 
com  redação  dada  pela  Lei  nº  6.514, de  22 de  
dezembro  de  1977. Consistem  em  obrigações,  
direitos  e deveres  a serem  cumpridos  por  
empregadores  e trabalhadores  com  o objetivo  de  
garantir  trabalho  seguro  e sadio,  prevenindo  a 
ocorrência  de  doenças  e acidentes  de  trabalho .



Principais normas técnicas 
brasileiras

São relacionadas  a seguir  as principais  Normas  
Técnicas  Brasileiras  adotadas  sobre  equipamentos  e 
instalações  de  automação,  de  instrumentação,  de  
telecomunicações,  elétricas  e mecânicas  ṙJʩṚ. Normas  
Técnicas  Brasileiras  adotadas  sobre  o tema  
ṙǅʃȺɇɵȊǰɭǅɵ ǰʩɪȱɇɵșʣǅɵṚ elaboradas  por  Comissões  de  
Estudo  do  Subcomitê  SCB 003 :031 (Atmosferas  
Explosivas)  da  ABNT/CB -003  (Eletricidade)  e 
publicadas  pela  ABNT



O que são Atmosferas 
Explosivas?
Numa  sociedade  onde  a cada  dia  são mais  utilizados  produtos  químicos,  cabe  então  às empresas  que  
utilizam  e manipulam  esse tipo  de  componente,  assegurar  aos seus  colaboradores,  população,  meio  
ambiente  e áreas  ao entorno,  segurança  e preservação  da  vida .

Com  a adoção  e atualização  das  normas  técnicas,  normas  regulamentadoras  e regulamentos  técnicos,  a 
sociedade  como  um  todo  vem  se beneficiando  do  fato  das  empresas  investirem  em  segurança,  
tornando  assim,  suas  dependências  mais  seguras  para  o desenvolvimento  de  suas  atividades . O intuito  
desse  artigo  é de  trazer  mais  informações  para  que  os profissionais  tenham  consciência  da  segurança  
durante  a execução  de  suas  tarefas .



Nem sempre uma atmosfera explosiva é uma área 
classificada

Para que possa ter uma compreensão mais aprofundada do assunto, é 
necessário que seja entendida como são definidos os termos para esta área.

Atmosfera explosiva são os ambientes onde uma mistura com o ar, em condições 
atmosféricas, de substâncias inflamáveis sob a forma de gases, vapores, névoas 
ou poeiras, na qual, após ignição, a combustão se propague a toda a mistura não 
queimada. 

Simplificando:  é uma área onde existe a possibilidade de ocorrer explosões. Já 
uma área classificada é a designação para uma planta industrial, quando uma 
planta esta identificada com suas áreas denominadas como zonas. Essas zonas 
indicam a quantidade de mistura explosiva existentes no local.





Atmosferas 
explosivas
São formadas por misturas com o ar de 
substâncias inflamáveis ou combustíveis 
na forma de gás, vapor, poeira ou fibras, as 
quais, após a ignição, permitem a 
propagação autossustentada de toda a 
mistura (explosão).



Áreas 
classificadas 
São áreas  nas  quais  uma  atmosfera  
explosiva  de  gás  inflamável  ou  de  poeira  
combustível  está  presente  ou  na  qual  é 
provável  sua  ocorrência,  a ponto  de  exigir  
requisitos  especiais  para  as atividades  de  
fabricação,  instalação,  utilização,  inspeção,  
manutenção,  reparo  e auditorias  de  
equipamentos  elétricos,  de  
instrumentação,  de  telecomunicações  ou  
mecânicos  ṙExṚ. 



Módulo 02 - Proteções



Princípios de Segurança
Nas instalações  onde  existam  armazenamentos  ou  
processamentos  de  produtos  inflamáveis,  são exigidos  
projetos,  operações  e manutenções  para  que  as 
mesmas,  assim  que  na  ocorrência  de  qualquer  tipo  de  
liberação  de  produto  inflamável,  a área  atingida  seja  a 
menor  possível,  em  referência  à sua  operação  normal  
relacionada  à frequência,  duração  e quantidade . O 
exame  de  partes  dos  equipamentos  e sistemas  que  
compõe  o processo,  os quais  possam  liberar  produtos  
inflamáveis,  devendo  também  considerar  mudanças  
de  projeto  visando  minimizar  qualquer  probabilidade  
e frequência  de  liberação,  a quantidade  e a taxa  de  
liberação  de  produto . 



Triângulo de explosão

Composição mínima necessária para que ocorra uma 
explosão

Å Combustível:  É tudo que é suscetível de entrar em 
combustão (madeira, papel, pano, estopa, tinta, alguns 
metais, etc.)

Å Oxigênio:  Associado quimicamente ao combustível, é 
capaz de fazê -lo entrar em combustão (o oxigénio é o 
principal comburente) 

Å Fonte de ignição:  É o calor necessário para iniciar a 
reação, a partir de uma fonte térmica ou elétrica



Pentágono de Explosão
Quando se fala em explosões de substâncias sólidas

Retire um dos elementos do triângulo principal e não haverá risco de explosão!



Métodos de proteção
Três princípios de proteção:

Segregação
Separa fisicamente as 
fontes potenciais de 
ignição da mistura 

explosiva

Prevenção
Limita os efeitos 

térmicos/elétricos de forma 
a não produzir energia 

suficiente para a ignição

Contenção 
Permite que a explosão 

ocorra, no entanto, 
estará confinada dentro 

do invólucro



Limite volumétrico de explosão



Pontos de temperatura crítica



Fontes de Ignição

As fontes de ignição podem ter as seguintes origens:

Å Eletrônica: sensores, transmissores, circuitos eletrônicos em geral; 

Å Elétrica: fiações abertas, painéis, contatores, botoeiras, luminárias, etc. 

Å Mecânica: esteira, elevadores, moinhos, separadores, etc. 

Å Eletrostática: fricção, rolamento, transferência de líquidos inflamáveis.



Fontes de ignição e seu controle

Para  que  um  incêndio  ou  uma  explosão  sejam  
provocados  bastam  apenas  que  um  ou  mais  elementos  
inflamáveis  se unam . A fonte  de  ignição  (chamas  
abertas,  faíscas,  centelhas,  pontos  quentes,  eletricidade  
estática,  etc ), quando  se choca  com  produtos  inflamáveis  
deve  ser analisada  com  cuidado  e atenção .



Fontes de 
Ignição e seu 
Controle

De origem Eletrostática

De origem Trabalho a Quente

De origem Elétrica

De origem Mecânica



Pontos de Fulgor 

É a temperatura  mínima  na  qual  os corpos  combustíveis  começam  a desprender  vapores  que  se 
incendeiam  em  contato  com  uma  fonte  externa  de  calor,  no  entanto,  a chama  não  se mantém  
devido  à insuficiência  desses  vapores .



Ponto de fulgor 
dos produtos



Ponto de Combustão

É a temperatura  mínima  na  qual  os corpos  combustíveis  começam  a desprender  vapores  que  se 
incendeiam  em  contato  com  uma  fonte  externa  de  calor,  entram  em  combustão  e continuam  a 
queimar .



Limite de explosividade
¶ Limite  Inferior  de  Explosividade : 5% em  volume  (no  ar); e

¶ Limite  Superior  de  Explosividade : 15% em  volume  (no  ar).



Sinalização de Segurança

A sinalização  eficaz  é a comunicação  
visual  de  que  a segurança  está  no  
controle . Ela traduz  as complexas  
normas  de  classificação  de  áreas  em  
avisos  claros,  mantendo  o pessoal  não  
autorizado  afastado  e garantindo  que  os 
trabalhadores  autorizados  usem  os 
procedimentos  e equipamentos  
corretos . 



O Símbolo Internacional de Risco de 
Explosão 

Este é o símbolo gráfico mais importante em Áreas Classificadas: 

Å Design: Um hexágono amarelo ou laranja sobre fundo preto (ou vice -versa), contendo 
a representação de uma explosão estilizada ou as letras "EX". 

Å Significado: Presença de uma atmosfera explosiva potencial. Alerta de Perigo. 



Aterramento 

Da  mesma  forma  que  para  as instalações  elétricas  em  
geral,  devem  ser previstos  condutores  de  proteção  e 
equipotencialidade  para  garantir  a segurança  das  pessoas  
contra  os contatos  indiretos . Especial  atenção  para  a os 
locais  de  ligação  ao sistema  de  proteção  e para  as ligações  
dos  sistemas  de  proteção  por  segurança  intrínseca . 



Separação de condutores 

Especial  atenção  para  os circuitos  de  segurança  intrínseca  que  deverão  ser segregados  
de  outros  circuitos  para  evitar  energias  parasitas . Ferramental  de  trabalho  em  áreas  
classificadas .

Em  áreas  classificadas,  não  deve  ser utilizados  equipamento  capaz  de  gerar  faíscas, 
como  é o caso  de  quase  todos  os eletros  portátil  (furadeiras,  serras  elétricas,  marteletes  e 
outros  dispositivos  com  motores  de  escova  ou  com  dispositivos  de  partida  por  
enrolamento  auxiliar  e automático) . Ferramentas  de  impacto  mesmo  as pneumáticas  
podem  produzir  faíscas  em  pedra,  ferro  ou  similar .



Equipamentos de 
Proteção Individual 

- EPI

Os Equipamentos  de  Proteção  Individual  ṎEPIs, 
devem  obedecer  às regulamentações  da  NR 06 , 
devendo  ser  certificados ; ser adequados  para  a 
utilização  pretendida ; ser  utilizados,  considerando  os 
limites  de  uso ; e ajustados  ao peso  e à altura  do  
trabalhador,  sendo  que  deve  ser solicitado  ao 
fabricante  ou  fornecedor  do  EPI, informações  quanto  
ao desempenho  dos  equipamentos  e os limites  de  
uso,  considerando  a massa  total  aplicada  ao sistema  
(trabalhador  e equipamento) . 



Você sabe quais são os
Equipamentos de Proteção
Individual a serem utilizados
na empresa ?



Equipamento de Proteção 
Coletiva (EPC)
É todo  dispositivo,  sistema  ou  meio,  fixo  ou  móvel,  de  abrangência  
coletiva  destinado  a reservar  a integridade  física  e a saúde  dos  
trabalhadores,  usuários  e terceiros .



Módulo 03 Ṏ Instruções de 
Trabalho



Classificação das áreas
A classificação de uma área é baseada no grau de 
periculosidade da substância combustível manipulada e na 
frequência da formação da atmosfera potencialmente 
explosiva. 

A partir da classificação das áreas de risco as diversas áreas 
que possuem o grau de risco semelhantes são reconhecidas 
tornando possível a utilização de equipamentos elétricos 
projetados especialmente para cada área. 

Visando a padronização, no Brasil, são adotadas as 
recomendações da ABNT (Associação Brasileira de Normas 
Técnicas) que utiliza a coletânea de Normas Técnicas da IEC 
(International  Electrical  Commicion )- IEC-79-10. 





A classificação de uma 
área é baseada

No grau de periculosidade da substância 
combustível manipulada;

Á  Na frequência da formação da atmosfera 
potencialmente explosiva

Visando a padronização, no Brasil, são adotadas 
as recomendações da ABNT (Associação 
Brasileira de Normas Técnicas)  que utiliza a 
coletânea de Normas Técnicas da IEC 
(International  Electrical  Commicion )  - IEC-79-10.



Classificação 
das áreas
Na Europa e atualmente no Brasil a 
classificação das áreas perigosas é feita 
usando -se o conceito de:

Å ZONAS  Ṏ usadas para definir a 
probabilidade da presença de materiais 
inflamáveis;

Å TIPOS DE PROTEÇÃO Ṏ que denota o nível 
de segurança para um dispositivo

Å GRUPOS  Ṏ que caracterizam a natureza 
inflamável do material.



Zonas



Áreas Classificadas









Temperatura de 
ignição espontânea

É  a menor  temperatura  em  que  uma  
mistura  de  substância  inflamáve l (na  
forma  de  gás, vapor  ou  poeira)  com  o ar,  
entra  em  combustão  sem  contato  com  
a chama .

Limita  a máxima  temperatura  de  
superfície  que  pode  ser desenvolvida  
por  um  equipamento  que  deve  ser 
instalado  em  uma  atmosfera  
potencialmente  explosiva .



A mais  alta  temperatura  que  é 
atingida  em  serviço , sob  as mais  
adversas  condições  (porém  dentro  das  
tolerâncias)  por  qualquer  parte  ou  
superfície  de  um  equipamento  
elétrico  que  seja  capaz  de  provocar  a 
ignição  de  uma  atmosfera  inflamável  
dentro  da  Área  Classificada  ao redor  do  
equipamento  (obs . Temperatura  
máxima  do  ambiente  40 ºC).



Classificação das Temperaturas



Identificação dos 
riscos do ambiente 
de trabalho

A identificação  das  fontes  de  risco  e a 
determinação  do  grau  destas  fontes  de  
liberação  são elementos  básicos  para  se definir  
as áreas  classificadas  .

Gases e vapores  (bem  como  líquidos  e sólidos  
șȼ̙ǅȺǆʣǰșɵ que  podem  dar  origem  a uma  
atmosfera  explosiva)  estão  contidos  em  
equipamentos  de  processo  que  podem  ou  não  
estar  totalmente  fechados .



A extensão de 
uma zona 
classificada
Depende  da  distância  estimada  ou  
calculada  sobre  a qual  uma  atmosfera  
explosiva  exista  antes  que  esta  possa  se 
dispersar  no  ar.

É principalmente  afetada :
Á Taxa deliberação  de  gás  ou  de  vapor ;
Á Limite  inferior  da  inflamabilidade ;
Á Ventilação ;
Á Densidade  relativa  do  gás  ou  do  

vapor  liberado





Limites de Concentração
São os limites de concentração entre os 
quais uma mistura gasosa é explosiva ou 
inflamável.
Á Limite Inferior de Explosividade (LIE ): 

É a menor concentração de uma 
substância que misturada com o ar 
forma uma mistura inflamável.

Á Limite Superior 
de Explosividade (LSE): É a maior 
concentração de uma substância que 
misturada com o ar forma uma 
mistura inflamável

Á Misturas abaixo ou acima do Limite 
de Explosividade estão fora do limite 
para poderem queimar ou explodir



Métodos de Prevenção

Confinamento da explosão: A explosão ocorre em um 
compartimento que resiste a pressão.. Ex.: equipamento à prova 
de explosão;

Segregação de faísca : Separa fisicamente a fonte de ignição da 
atmosfera potencialmente explosiva.  Ex.: equipamentos 
pressurizados, imersos ou encapsulados;

Prevenção : Controla a fonte de ignição de forma a não possuir 
energia elétrica e térmica suficiente para detonar a atmosfera 
explosiva da Área Classificada. (Ex.: equipamentos intrínsecos)



Tipos de Proteção à prova de 
explosão ṡJʩṚ
Equipamentos à Prova de Explosão

ÅEquipamentos elétricos e de instrumentação devem possuir características especiais
de proteção , montagem , inspeção , manutenção e reparos .

ÅExiste uma Norma específica para cada tipo de proteção ṙJʩṚḫṽJȺṽcada Norma são
especificados os requisitos de projeto , dimensionamento , fabricação do equipamento
ṙJʩṚḬṽbem como os ensaios a serem realizados e os critérios de aceitação .



Tipos de Proteção



EPL ṎEquipment  Protection  Level  
Nível de Proteção do Equipamento
Requisitos  indicados  nas  Normas  NBR  IEC 60079 -0 e NBR  IEC 60079 -14

Designação do EPL













Módulo 04 - Responsabilidades



Riscos associados ao manuseio de 
grãos e farelos em atmosferas 
explosivas de poeiras combustíveis

Em  unidades  industriais  nas  quais,  durante  o manuseio  ou  
transporte  de  grãos  ou  farelos,  a dispersão  de  poeiras  ou  
partículas  não  possam  ser evitadas,  existe  a ocorrência  da  
suspensão  das  poeiras  combustíveis  na  forma  de  nuvem  e 
da  deposição  em  camadas  de  poeiras  combustíveis,  
promovendo  riscos  de  explosões,  com  sérias  consequências  
em  relação  à segurança  das  pessoas  e à integridade  das  
instalações .



Exemplos de instalações 
com o risco de presença 
de atmosferas 
explosivas formadas 
pela presença de poeiras 
combustíveis nas formas 
de nuvem ou camada
íǞɇṽșȼǩșǢǅǩɇɵṽǅṽɵǰȋʋșɭṽǰʩǰȺɪȱɇɵṽṙʃțɪșǢɇɵṚṽǩǰṽ
instalações contendo a presença de áreas 
classificadas Zona 20, Zona 21 ou Zona 22, 
com pela presença de atmosferas explosivas 
formadas por poeiras combustíveis.



Exemplos de locais 
que podem gerar 
uma ZONA 20
Å Locais  no  interior  de  contenções  de  

poeira  combustível  

Å Interior  de  coletores  de  carga,  silos, 
ciclones  e filtros  

Å Interior  de  sistemas  de  transporte  de  
poeiras  combustíveis,  como  por  exemplo,  
no  interior  de  esteiras  transportadoras  
enclausuradas  

Å Interior  de  agitadores,  moinhos,  
secadores,  equipamentos  de  
ensacamento  de  poeiras  combustíveis



Exemplos de locais que 
podem gerar uma ZONA 21
São consideradas  áreas  com  risco  de  atmosferas  
explosivas  por  poeiras  combustíveis  aquelas :

Å Adjacentes  ou  próximas  a locais  de  contenção  de  
poeira,  especialmente  próximas  a portas,  pontos  de  
acesso  ou  aberturas  operacionais ;

Å Externas , próximas  a atividades  como  enchimento,  
esvaziamento,  amostragem  e transbordo,  quando  
não  há  controle  eficaz  para  evitar  a formação  de  
nuvens  de  poeira ;

Å Externas  com  acúmulo  de  poeira , onde  o processo  
pode  levantá -la e gerar  atmosfera  explosiva ;

Å Internas , dentro  de  contenções  de  poeiras  
combustíveis,  onde  há  probabilidade  ocasional  de  
formação  de  nuvens,  como  durante  o enchimento  
de  silos  ou  em  filtros  com  longos  intervalos  de  
limpeza .



Exemplos de locais 
que podem gerar uma 
ZONA 22
São áreas com potencial de formação de atmosferas 
explosivas por poeiras combustíveis:

Å Saídas de respiros de filtros tipo bolsa , em caso de falha 
no funcionamento;

Å Próximas a equipamentos  que sejam abertos 
ocasionalmente ou que possam liberar poeira por danos 
ou conexões frágeis, como transportes pneumáticos;

Å Locais de estocagem  de sacos com produtos em pó, 
sujeitos a rompimentos e liberação de poeira;

Å Áreas com medidas de controle , como ventilação e 
proteção adicional, que podem ser reclassificadas de Zona 
21 para Zona 22;

Å Locais com acúmulo de poeira controlável , que podem 
ser considerados não classificados se houver limpeza e 
manutenção eficazes para evitar formação de nuvens 
explosivas.



Eletricidade estática em 
atmosferas explosivas - 
riscos, controle e mitigação

O risco de ignição por eletricidade estática  é 
comum em instalações com atmosferas explosivas, 
causado por fatores como movimentação de fluidos, 
uso de materiais não condutivos e falhas de 
aterramento ou equipotencialização.
A acumulação de cargas elétricas  pode gerar 
faíscas  e diferenças de potencial elevadas , capazes 
de provocar ignição.
Processos industriais que envolvem o transporte de 
líquidos, gases ou poeiras especialmente nas 
indústrias petroquímica, química, sucroalcooleira e 
de alimentos  são fontes típicas de geração de 
eletricidade estática e, consequentemente, de risco 
de explosão.



Riscos de ignição relacionados 
com a geração e o acúmulo de 
eletricidade estática em 
atmosferas explosivas

A geração  e o acúmulo  de  eletricidade  estática  
representam  riscos  em  diversas  indústrias,  
podendo  causar  ignições  e explosões  em  setores  
como  químico,  farmacêutico,  petroquímico,  
alimentício  e de  armazenamento  de  grãos .
O principal  mecanismo  é a eletrificação  por  
contato , que  ocorre  quando  dois  materiais  
diferentes  entram  em  contato  e depois  se 
separam,  trocando  cargas  opostas  e acumulando  
eletricidade  estática  nas  superfícies .



Serviços de campo que não podem ser feitos 
ǰȺṽǰɬʋșɪǅȺǰȼʃɇɵṽǰṽșȼɵʃǅȱǅǥɥǰɵṽṙexṚṽǰȺṽǆɭǰǅɵṽ
classificadas 

As Normas  Técnicas  Brasileiras  adotadas  
da  Série  ABNT  NBR  IEC 60079  especificam  
os procedimentos  que  devem  ser feitos  
em  termos  de  seleção  de  equipamentos  e 
montagem  de  instalações  de  
instrumentação,  automação,  
telecomunicações  e elétrica  em  áreas  
classificadas  contendo  gases  inflamáveis  
ou  poeiras  combustíveis . As normas  
técnicas  não  apresentam,  por  outro  lado,  
as ações  ṙșȼǢɇɭɭǰʃǅɵṚ ou  os procedimentos  
que  não  podem  ser feitos  em  áreas  
classificadas,  as quais  podem  ser  
indevidamente  realizadas  por  profissionais  
que  não  possuem  os devidos  
conhecimentos  dos  requisitos  normativos  
aplicáveis .



Documentos essenciais em 
áreas EX
A segurança  contra  explosões  é um  processo  contínuo  de  verificação  e registro . A 
documentação  formal  garante  que  as barreiras  de  proteção  sejam  mantidas,  que  as 
inspeções  sejam  realizadas  no  prazo  e que  as atividades  de  alto  risco  sejam  executadas  sob  
controle .

Å Checklist  de  Verificação  e Inspeção  de  Equipamentos  Ex

Å Ficha  com  Dados  de  Segurança  (FDS, Antiga  FISPQ)

Å Prontuário  da  Instalação  (NR-10)

Å Permissão  de  Trabalho  (PT) e Outros  Controles



Responsabilidades do Empregador

O empregador  detém  a responsabilidade  legal  primária  por  garantir  um  ambiente  de  
trabalho  seguro . Seu papel  é estabelecer,  financiar  e manter  todo  o sistema  de  proteção  
contra  explosões .



Responsabilidades 
dos Trabalhadores

Os trabalhadores  são a última  e mais  
importante  barreira  de  segurança . Eles são 
responsáveis  pela  execução  diária  e pela  
vigilância  constante  do  ambiente  de  trabalho .



Conhecimento e 
Cumprimento das 
Regras
Å Participar  Ativamente  do  Treinamento : Engajar -se e 

absorver  o conteúdo  dos  treinamentos  fornecidos  
pelo  empregador,  buscando  o esclarecimento  de  
dúvidas  sobre  a natureza  dos  riscos  Ex e os 
procedimentos  aplicáveis .

Å Cumprir  Rigorosamente  os  Procedimentos : Seguir  
todas  as instruções  contidas  nos  Procedimentos  
Operacionais  Seguros  (POS)  e nas  Permissões  de  
Trabalho  (PT) , jamais  realizando  atividades  críticas  
sem  a autorização  formal .

Å Utilizar  Corretamente  os  EPIs : Usar  e conservar  os 
EPIs  antiestáticos  e outros  equipamentos  de  
proteção  de  forma  adequada,  informando  o 
supervisor  sobre  qualquer  dano  ou  defeito  que  
comprometa  sua  eficácia .

Å Conhecer  a Classificação  da  Área : Saber  em  qual  
Zona  (de  0 a 22) está  trabalhando  e quais  são as 
restrições  de  equipamentos  e fontes  de  ignição  
específicas  para  aquela  área .



Atitude Preventiva e Comunicação
Manter a Ordem e Limpeza:  Contribuir ativamente para a limpeza ( housekeeping ) da Área 
Classificada, especialmente o controle de acúmulo de poeiras combustíveis e a organização de materiais 
que possam dificultar a evacuação ou o acesso à emergência.
Fiscalizar e Inspecionar:  Antes de iniciar qualquer tarefa, verificar se os EPCs (como aterramentos, 
ventilação e barreiras) estão instalados e funcionando corretamente. Nunca assumir  que um sistema 
está seguro.
Comunicar Imediatamente Irregularidades:  Reportar ao superior imediato ou à segurança do trabalho 
qualquer condição que possa representar risco de explosão, como:
Å Vazamentos  ou odores de produtos inflamáveis.
Å Equipamentos danificados  ou sem a marcação " Ex" adequada.
Å Falha no aterramento  ou acúmulo de poeira.
Å Ocorrência de faíscas  ou superaquecimento.
Å Não Gerar Fontes de Ignição:  Nunca portar ou utilizar dispositivos eletrônicos pessoais (celulares 

comuns, isqueiros) ou ferramentas não certificadas dentro das Áreas Classificadas, sob nenhuma 
hipótese.



A segurança  em  ambientes  EX é 
uma  parceria : o Empregador  cria  o 
sistema  e fornece  as ferramentas ; o 
Trabalhador  executa  o trabalho  
com  a disciplina  e vigilância  
necessárias  para  manter  esse 
sistema  operacional  e eficaz .



Lembre -se: Para a empresa você é 
importante, para sua família você é  
INSUBSTITUÍVEL.
                         


